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Bolsonaro SEQUESTROU o dinheiro da 
EDUCAÇÃO e exige SUA APOSENTADORIA 

como pagamento do RESGATE!como pagamento do RESGATE!

Você acha JUSTO ter que ESCOLHER entre a
EDUCAÇÃO pública e o direito de se APOSENTAR?

Não é exagero: este governo fora da lei quer exterminar a Previdência
e usar o orçamento da educação para chantagear os trabalhadores.

Assembleia

Comunitária:

28/5, às 13h, no

pilotis da Reitoria

Ato em Defesa
da Educação:
30/5, às 15h, no
Centro do Rio
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DOIS PONTOS

Solta! É nosso! 
• Se depender de Rober-

to Leher, as áreas reservadas 
às entidades de classe no 
Plano Diretor da UFRJ não 

A farsa está exposta
EDITORIAL

Enquanto isso, o abismo da desigualdade segue crescendo e o governo segue protegendo privilégios dos ricos

Não há solução para a 
crise que não passe 
pela mobilização dos 

trabalhadores em defesa 
dos seus direitos. A máxima, 
embora batida, permanece 
atual. O país vive uma crise 
que se agrava diariamente. 
A confraria de embustes que 
governa o país tenta implan-
tar um programa antinacio-
nal, ultraneoliberal e radical-
mente reacionário. Persegue 
movimentos, destrói direitos 
sociais e serviços públicos, 
presta serviços aos mais di-
versos lobbies empresariais – 
da indústria de venenos aos 
fabricantes de armas, dos 
bancos aos planos de saúde 
– ao mesmo tempo que ten-
ta enganar a população com 

um discurso fraudulento 
contra “poderosas estrutu-
ras” e “tudo que está aí”.

A farsa está exposta. O 
laranjal da família presiden-
cial é fato notório: o filho 
01, atolado até o pescoço 
na lama, vive assombrado 
pela revelação das suspei-
tas transações imobiliárias 
que comandou e das liga-
ções do seu gabinete com 
as milícias. O discurso men-
tiroso encontra cada vez 
menos adeptos, ao mesmo 
tempo que o desemprego 
galopante e os ataques aos 
direitos – cortes na educa-
ção, fim da aposentadoria 
– empurram a população 
para uma postura de auto-
defesa.

O bate-cabeça segue 
dando o tom: a bancada de 
apoio no Congresso briga 
publicamente, enquanto o 
ministro da Educação se re-
cusa a ouvir a presidenta da 
UNE em uma audiência pú-
blica, como se a palavra dos 
estudantes brasileiros fosse 
algo que não lhe diz respei-
to. Enquanto isso, o abis-
mo da desigualdade segue 
crescendo e o governo se-
gue protegendo privilégios 
dos ricos. Estudos mostram 
que, enquanto Bolsonaro 
tenta convencer a popula-
ção a abrir mão do direito 
de se aposentar, os cinco 
maiores bilionários brasilei-
ros concentram o mesmo 
patrimônio que 50% da po-

pulação brasileira!
Os atos do dia 15 de 

maio mostraram que a in-
dignação com os cortes 
na educação rapidamente 
se transformou em mobi-
lização massiva. É preciso 
que os movimentos sociais 
mantenham a chama acesa, 
combinando um processo 
permanente de debate nas 
bases com ações que bus-
quem a simpatia e a mobili-
zação de outros segmentos 
da população. O ato mar-
cado para o dia 30 de maio 
é uma etapa fundamental 
para acumular forças para a 
greve geral do dia 14 de ju-
nho, unificando as lutas em 
defesa da educação pública 
e da previdência social.

Coisas estranhas aconteceram 
na sessão do Consuni 

serão poupadas do consór-
cio de empresas. 

Ao constatar que o ter-
reno cedido ao Sintufrj (lo-
calizado entre a Prefeitura 
Universitária e o Cenpes) 
constava do mapa das áreas 
de ativos da universidade a 
serem avaliadas para con-
cessão, a representante téc-
nico-administrativa no Con-
suni e coordenadora-geral 
do Sintufrj, Gerly Miceli, 
questionou o reitor a res-
peito. Leher respondeu que, 
se houver interesse do con-
sórcio, temos que levar em 
consideração em primeiro 

lugar o interesse da UFRJ.   

Surto Dallagnol
• Um servidor é conde-

nado sem provas, mas por 
“convicção” de uma conse-
lheira. Só faltou o pour point. 

Voz cassada
• O reitor Roberto Leher 

negou a palavra para uma 
coordenadora do Sintufrj 
que iria expor a posição do 
Sindicato sobre a criação 
do Conselho de Extensão, 
assunto que ela domina por 
ser sua área de trabalho.  

Nota de 
falecimento

Com pesar informa-
mos o falecimento do 
aposentado Jorge Totta 
de Castro, aos 76 anos, 
ocorrido no dia 15 de 
maio. Ele era arquivista e 
seu último cargo na UFRJ 
antes de se aposentar, 
em 1993, foi de assessor 
da Sub-Reitoria de Pes-
soal (atual PR-4).

Jorge deixa viúva Sô-
nia Maria, com a qual foi 
casado por 49 anos, dois 
filhos, seis netos e qua-
tro bisnetos.

O técnico-administra-
tivo Jadson Moura é um 
dos artistas que se apre-
sentará, no dia 1º de ju-
nho, no show Lapa Brega 
3, no Buraco da Gia (Ave-
nida Mém de Sá, 298), 
Centro do Rio. A partir 
das 22h. 

Lapa Brega 3 - 
Projeto Selma 
Rios

Foto: Internet

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

01. Atolado até o pescoço em 
tramoias investigadas pelo MP



 

3EDIÇÃO No 1294 – 27 DE MAIO A 2 DE JUNHO DE 2019
www.sintufrj.org.br – sintufrj@sintufrj.org.br Jornal do SintufrjJornal do Sintufrj30 DE MAIO 

A mobilização pela edu-
cação pública está 
mais forte do que 

nunca e incorporou, com 
toda a intensidade, a luta 
em defesa da aposentado-
ria. Sem perder o ritmo do 
15M – primeira grande ma-
nifestação em repúdio ao 
governo Bolsonaro –, no dia 
30 de maio, quinta-feira, o 
país se levantará novamen-
te. Será o 2º Dia Nacional 
em Defesa da Educação e 
contra a Reforma da Previ-
dência, preparando para a 
Greve Geral de 14 de junho.

As manifestações de 15 
de maio entraram para a 
história de lutas dos traba-
lhadores e estudantes do 
Brasil: mais de um milhão 
e meio de jovens, técnicos-
-administrativos e profes-
sores ocuparam as ruas de 
todo o país para repudiar 
os cortes no orçamento das 
universidades, institutos e 
colégios federais anuncia-
dos pelo Ministério da Edu-
cação – que chegam a até 
50%.  No Rio de Janeiro, mais 
de 200 mil pessoas marcha-
ram pela Avenida Presidente 
Vargas, lotando todas as vias, 
da Candelária à Central do 
Brasil. 

Greve geral 
O ato nacional de 30 de 

maio está sendo convoca-
do pelas entidades estu-
dantis nacionais – União 
Nacional dos Estudantes 
(UNE), União Brasileira dos 
Estudantes Secundaristas 
(Ubes) e Associação Na-
cional de Pós-Graduandos 
(ANPG) –, com adesão em 
massa dos sindicatos nacio-
nais da área de educação e 
das centrais sindicais. Mas 
a expectativa é que todas 
as categorias se mobilizem, 
como ocorreu no 15M.

Nas ruas em defesa da 
educação e da Previdência

A Federação de Sindi-
catos de Trabalhadores 
Técnico-Administrativos em 
Instituições Públicas de En-
sino Superior do Brasil (Fa-
subra), que reúne 218 mil 
servidores públicos, aderiu 
às mobilizações do dia 30 e 
dá o recado: “Dia 30 vai ser 
maior!” A Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) concla-
ma para a adesão aos atos 
que explodirão pelas cida-

des e capitais no dia 30. 
“As entidades devem 

mobilizar suas bases para 
engrossarem as mani-
festações do dia 30 de 
maio, somando à defesa 
da educação as bandeiras 
que hoje colocam a clas-
se trabalhadora e setores 
cada vez mais amplos da 
sociedade em movimen-
to contra as políticas do 
governo Bolsonaro", diz a 

CUT nacional em nota. 

Assembleia comunitária
Os sindicatos em todo o 

país estão convocando para 
assembleias e plenárias 
com o objetivo de fortale-
cer a adesão ao dia de luta 
na quinta-feira, 30. 

O Sintufrj, a Associação 
de Pós-Graduandos (APG) 
da UFRJ, a Associação de 
Docentes da UFRJ (Adufrj) 

e o Diretório Central dos Es-
tudantes Mário Prata (DCE-
-UFRJ) estão convocando 
toda a comunidade univer-
sitária para a assembleia 
comunitária na terça-feira, 
28, nos pilotis da Reitoria, 
às 13h, para organização 
da participação dos traba-
lhadores e estudantes da 
universidade na mobiliza-
ção nacional do dia 30 e na 
greve geral de 14 de junho.
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“bandidagem”

UFRJ

O

MINISTRO. Cortes na educação levaram milhares às ruas

Foto: Internet

Andifes cria 
ferramenta 
para 
monitorar 
cortes
Em algumas universidades, cortes 
alcançaram mais de 50% do 
orçamento de manutenção

ministro da Educa-
ção, Abraham Wein-
traub, foi ao Face-

book e usou até chocolates 
para tentar enganar o povo 
“explicando” que o “go-
verno cortará apenas 3,5% 
das universidades”. O que 
ele não explicou foi que os 
cortes efetuados são de 
custeio, isto é, recursos que 
sustentam a ins� tuição, pois 
são gastos com as seguintes 
despesas: pagamento de 
luz, água, telefone, internet, 
salários dos trabalhadores 
terceirizados em serviços 
de segurança, limpeza e 
manutenção, e compra de 
equipamentos e realização 
de obras de infraestrutura. 
Weintraub omi� u também 
que os cortes chegaram a 
mais de 50% em algumas 
ins� tuições. 

Para esclarecer a popula-
ção sobre o orçamento das 
universidades e os cortes 
efetuados por Weintraub, 
a Associação Nacional dos 
Dirigentes da Instituições 
Federais de Ensino Supe-
rior (Andifes) disponibiliza 

Convênio
com o 
BNDES

O grupo de trabalho 
que atua no projeto de 
u� lização do patrimônio 
imobiliário da UFRJ, fruto 
de convênio assinado entre 
a ins� tuição e o BNDES, 
apresentou ao Conselho 
Universitário (Consuni), 
na quinta-feira, 23, o re-
sultado do que foi feito 
até agora. 

Enquanto o professor 
João Carlos Ferraz, do Ins-
� tuto de Economia, fazia 
a exposição no Consuni, a 
coordenadora do grupo de 
trabalho, Nadine Borges, 
se preparava para fazer o 
mesmo com os deputados 
da Assembleia Legisla� va 
do Rio (Alerj).   

Prazo
Ferraz informou que 

até o fi nal de julho os es-
tudos serão concluídos e 
apresentados à UFRJ, e a 
universidade terá 60 dias 
para decidir o que vai fazer. 
Estão previstas audiências 
públicas com a comunida-
de universitária, e o reitor 
Roberto Leher anunciou 
que será marcada uma 
sessão especial do Consuni 
só para discu� r o projeto e 
esclarecer dúvidas. 

Resultados 
De acordo com o convê-

nio assinado em dezembro 
de 2017, o BNDES con-
trataria um consórcio de 
empresas que avaliariam 
o potencial econômico 
dos bens disponíveis da 
UFRJ e os custos das con-
trapar� das à universidade 
pela u� lização dos espa-
ços e prédios ociosos. Os 
investimentos previstos 
seriam u� lizados em obras 
de infraestrutura, como a 
construção de residência 
estudan� l, salas de aula e 
laboratórios.  

em seu site (www. Andifes.
org.br) o Painel de Cortes. 
As informações divulgadas 
mostram que mais de 1,3 
milhão de alunos vão sofrer 
diretamente com a redução 
dos recursos às ins� tuições 
– cerca de R$ 2 bilhões. 
Levantamento da en� dade 
constatou que 398.100 va-
gas estão ameaçadas e 5.118 
cursos estão em risco. Pior: 
sem a verba de custeio as 
universidades fecham.

É corte
O presidente Jair Bolso-

naro e seu ministro da Edu-
cação estão dizendo também 
que não promoveram corte, 
fi zeram con� ngenciamento. 
Mas não explicaram que 
todo con� ngenciamento é 
um corte. Outra men� ra que 
estão divulgando é que o 
corte ou con� ngenciamento 
é um bloqueio temporário, e 
ainda afi rmam que os recur-
sos voltarão às ins� tuições 
com a aprovação da reforma 
da Previdência. 

Essa é uma retórica 
men� rosa reforçada com o 

veneno da chantagem. Os  
cortes no orçamento das 
universidades, ins� tutos e 
colégios federais já estão 
sendo feitos. Porque a dire-
triz do governo é priorizar o 
mercado e os empresários 
em detrimento dos inves� -
mentos em educação, saúde 
e polí� cas públicas 

A tesoura do governo 
foi pródiga em algumas uni-
versidades. Mais do que a 
UFRJ, que teve 41% do seu 
orçamento reduzido, a Uni-
versidade Federal do Sul da 
Bahia (UFSB) foi garfada em 
54%, seguidas das seguintes 
instituições: Universidade 
Federal de Mato Grosso do 
Sul (52%) e Universidade 

Federal da Grande Dourados 
(48%), em Mato Grosso do 
Sul; Universidade Federal 
do Cariri (47%), no Ceará; e 
Universidade Federal de La-
vras (44%), em Minas Gerais. 

No Estado do Rio de Ja-
neiro os cortes totalizaram 
R$ 220 milhões. As cinco 
federais a� ngidas – UFRJ, 
UFF, UFRRJ, Unirio e Cefet 
– atendem a 18 municípios. 
Os cortes prejudicam 162 
mil estudantes e ameaçam 
45 mil vagas, colocando em 
risco 474 cursos. 

Liberação de R$ 1,58 
bilhão na quarta-feira, 22, 
não reverte o quadro de 
desmonte da educação 
superior.
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DENISE E FRED. Futuros gestores da UFRJ têm nos cortes do orçamento o principal desafio

Foto: Renan Silva

Denise 
busca apoio 
em Brasília
Reitora eleita se reúne com o 
secretário da Sesu e reivindica 
continuidade de programas

A reitora eleita da UFRJ, 
Denise Pires de Carvalho, 
reuniu-se na terça-feira, 
21, com o secretário da 
Secretaria de Educação 
Superior (Sesu), do 
Ministério da Educação, 
Arnaldo Barbosa de 
Lima Júnior, em busca 
de apoio para garantir a 
continuidade do convênio 
com o BNDES assinado 
pela atual administração 
da universidade; para a 
integração com empresas 
privadas através do 
Parque Tecnológico;  para 
solucionar as di� culdades 
dos hospitais universitários 
e para o projeto de 
recuperação do 
Museu Nacional.

Falta de dinheiro preocupa vice
O vice-reitor eleito, Car-

los Frederico Rocha, disse 
que ainda não há defi nição 
de cortes de despesa na pró-
xima gestão, como chegou a 
ser ven� lado na imprensa. 
Indagado sobre o assunto, 
respondeu: “temos que 
medir”.

Ele confessou a preocu-
pado com bloqueio de R$ 
170 milhões dos recursos 
para a UFRJ. “Tenho esperan-
ça – e o governo deu alguma 
sinalização nesse sentido 
– de que esse con� ngencia-
mento seja relaxado. Porque 
não é sustentável o nível de 
bloqueio que foi proposto”, 
afi rmou.

Conforme prometeu du-
rante a campanha eleitoral, 
ele pretende rever a forma 
como o orçamento vem sen-
do executado na UFRJ: “Pode 
haver cortes e realocação de 
recursos. A gente vai procurar 
lugares onde uma redução de 
recursos dói menos e outros 
que precisam de aumento”.

Alterna� vas
O futuro vice-reitor tam-

bém pretende pôr em prá� -
ca outra promessa de cam-
panha, como a de encontrar 
alterna� vas para minimizar 
a escassez de recursos na 
universidade. Uma delas 
seria conversar com o go-
verno para que o dinheiro 
das negociações feitas pela 
atual Reitoria sobre aluguéis 
fosse alocado no orçamento 
da UFRJ. 

Ele informou que as 
equipes de transição estão 
atentas a dois projetos da 
atual Reitoria: a recupera-
ção do Museu Nacional e o 
convênio com o BNDES (para 
realização de estudos técni-
cos para aproveitamento de 
imóveis com contrapar� das, 
tais como a construção de 
equipamento cultural e ins-
talações universitárias). Qua-
tro representantes da futura 
gestão estão trabalhando 
com os responsáveis pelo 
convênio na atual Reitoria, 

o professor Ericksson Almen-
dra, da Coppe, é um deles. 

Segundo Rocha, no con-
vênio com o BNDES a atual 
gestão escolheu um cami-
nho para a contrapartida 
que impede pagamento 
direto por uma conces-
sionária à UFRJ. “Não é a 
melhor maneira, mas foi 
a possível”, ressaltou. Mas 
concordou com todas as 
prioridades para as con-
trapartidas: a assistência 
estudantil (por exemplo, 
construção de novas re-
sidências), conclusão de 
obras inacabadas (como a 
dos laboratórios do Centro 
de Ciências da Saúde) e in-
vestimento em segurança.  

Em relação ao convênio 
com o BNDES, Rocha fez 
questão de lembrar que, 
antes de qualquer coisa, será 
preciso analisar o resultado 
dos estudos sobre os a� vos 
imobiliários e levar o resul-
tado às instâncias superiores 
da UFRJ.

“Ele deixou claro que a 
UFRJ é uma referência nacio-
nal e por isso quer apoiar a 
universidade”, disse Denise. 

Segundo a futura reitora, 
sua ida a Brasília foi para 
“prospectar apoio para o 
futuro”, e acredita que o re-
sultado tenha sido posi� vo.  
“Para nós, é um alento, por-
que estamos vendo um canal 
de diálogo aberto”, disse. 

Transição
Denise informou que a 

equipe que comporá a próxi-
ma Reitoria (só irá anunciar 
os nomes após sua posse) 
está trabalhando com a 
equipe do reitor Roberto 
Leher, sendo que a situação 
mais preocupante encon-
trada até agora é mesmo 
na Pró-Reitoria de Plane-
jamento, Desenvolvimento 
e Finanças (PR-3), que 
trabalha com a Pró-Reitoria 
de Gestão e Governança na 
revisão de contratos. Ela 
disse também que nesse 
momento de transição os 
futuros gestores dedicam-
-se às questões mais urgen-
tes, como cumprir prazos de 
concursos vigentes, cujos 
aprovados só podem ser 
convocados até o fi nal de 
junho.
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Governo tenta neutralizar sindicatos

RISADA de louco esconde o desespero de um governo sem rumo

Foto: Internet

Movido pelo desespero 
para aprovar a qualquer 
preço sua reforma da Pre-
vidência e pressionado 
pela greve geral de 14 de 
junho, o governo Bolsona-
ro, através do Ministério 
da Economia, tenta asfi xiar 
os sindicatos de qualquer 
forma. Cinco sindicatos da 
base da Fasubra, entre eles 
o Sintufrj, não � veram o 
repasse da mensalidade de 
seus sindicalizados na prévia 
da folha de maio, com base 
da MP 873.

O Sintufrj, o primeiro 
a obter liminar na Jus� ça, 
teve a arrecadação deste 
mês sequestrada pelo go-
verno. De forma criminosa, 
o governo descumpriu a lei 
e conseguiu fechar a folha 
de pagamento antes de 
ser obrigado a recolocar o 
desconto da contribuição 
sindical nos contrache-
ques dos sindicalizados. A 
direção do Sintufrj estuda 
uma forma de, no próximo 
mês, parcelar a reposição 
do desconto que deixou de 
ser feito este mês na folha 
de pagamento.

 “O governo está buscan-
do qualquer falha ou brecha 
para atacar os sindicatos. 
Para isso está passando um 
pente fi no nas en� dades 
que conquistaram liminares 
contra a MP 873. Na base da 
Fasubra, 80% têm liminar”, 
afirmou o coordenador 
Jurídico e de Relações de 
Trabalho da Fasubra, João 
Paulo Ribeiro. 

Com a Medida Provisória 
873 travada no Congresso 
(veja boxe) e a resistência 
do movimento sindical, o 

governo procura formas de 
neutralizar sua força. 

“Na minha opinião é 
toda uma ação em conjunto 
para destruir a resistên-
cia nos sindicatos fortes, 
principalmente no serviço 
público. Tudo isso com vistas 
à aprovação da reforma da 
Previdência. Começou com 
a reforma trabalhista para 
minar a organização sindical 
e depois com a edição da 
MP que impede o desconto 
da contribuição sindical na 
folha de pagamentos. O 
problema é que não conse-
guem”, avaliou João Paulo.  

Insalubridade: PR-4 rompe acordo
Para surpresa da dire-

ção sindical e revolta dos 
trabalhadores, a prévia do 
contracheque de maio não 
informa o pagamento da 
insalubridade. 

A Pró-Reitoria de Pes-
soal (PR-4) não cumpriu 
o acordo firmado com a 
direção do Sintufrj – e que 
foi amplamente divulgado 
para a categoria –, op-

tando por fazer o corte à 
revelia da entidade.   

Segundo o acordado 
entre as partes, antes de 
executar o corte, a PR-4 
enviar ia  os  laudos da 

CPST ao Sintufrj para que 
fossem estudados e, se 
fosse o caso, preparados 
os contralaudos. 

Importante: A rubrica 
no contracheque mudou 

de nome: antes era adicio-
nal de insalubridade ou 
de periculosidade; agora 
é Adicional Ocupacional 
Não Transitado em Jul-
gado.

A Medida Provisória (MP) 
873/2019, publicada em 
1º de março, determina 
que a contribuição sindical 
seja paga através de boleto 
bancário encaminhado à 
residência do trabalhador 
ou à sede da empresa, e 
que a contribuição seja paga 
apenas pelos trabalhadores 

MP travada no Congresso
que � verem expressado seu 
consen� mento individual-
mente. 

Em 18 de abril a MP foi 
prorrogada pelo período 
de 60 dias em ato do presi-
dente da Mesa do Congres-
so Nacional, senador Davi 
Alcolumbre (DEM-AP). O 
prazo dela vigora até 1º de 

julho. Para ser analisada, a 
MP precisa passar por uma 
Comissão Mista, que ainda 
não tem presidente nem 
sequer relator. No dia 14 de 
maio uma reunião para a 
escolha do presidente e do 
vice-presidente da comissão 
não ocorreu por falta de 
quórum. 
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Informes Jurídicos 

Como é grande o nú-
mero de sindicalizados 
que tiveram a rubrica 
dos 26,05% (Plano Ve-
rão) retirada do contra-
cheque em dezembro de 
2018, a direção sindical 
abriu novo prazo para 
ajuizamento de ações 
referentes ao índice.  

De 27 de maio a 5 de 
julho, os sindicalizados 
devem encaminhar a do-
cumentação necessária 
ao Sintufrj – preferen-
cialmente pelo e-mail 
26.05@sintufrj.org.br – e 
aguardar a confirmação 
da análise dos documen-
tos. A resposta que será 
enviada servirá como 
comprovante de entrega 
dos documentos.

Ajuda – Quem tiver 
dificuldade de enviar os 
documentos por e-mail 
poderá fazê-lo pessoal-
mente na sede do Sin-
tufrj de 27 de maio a 3 
de julho, às segundas, 
terças e quartas-feiras, 
das 9h às 14h. A sede do 
Sindicato fica na Cidade 
Universitária (Fundão), 
na Praça Jorge Machado 
Moreira, s/n.  

Documentos – Cópia 
da Carteira de Identida-
de e do CPF; compro-
vante de residência em 
nome do sindicalizado; 
cópias dos contrache-
ques emitidos a partir de 
novembro de 2018 e das 
fichas de Informação, 
Procuração e Declaração 
de Hipossuficiência pre-
enchidas e assinadas.

Fichas – Estão dispo-
níveis no link, que deverá 
ser acessado na página 
do Sintufrj na Internet 
(www.sintufrj.org.br).  

Sintufrj abre novo prazo para 
ajuizamento de ações dos 26,05%

A partir do dia 28 de maio, o plantão do Jurídico 
Trabalhista na subsede sindical no Hospital Univer-
sitário será às terças e quintas-feiras, das 8h às 12h. 
Agende o seu atendimento pelos seguintes telefo-
nes: (21) 3938-6969, 3938-6970 e 3938-6971.

Não abra mão de seus direitos 
Se você, sindicalizado, se incluir em quaisquer das situações abaixo, procure o Sintufrj

 Atenção à rubrica abate-teto
Os trabalhadores em 

atividade ou aposenta-
dos que acumulam lici-
tamente cargos públicos 
e que tenham em seus 
contracheques a rubrica 
“abate-teto” devem ficar 
atentos. 

A acumulação de dois 
cargos públicos não se 

submete ao teto constitucio-
nal correspondente ao ven-
cimento dos ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
O correto é que os vencimen-
tos dos cargos sejam conside-
rados isoladamente. 

O STF entende que o 
teto remuneratório deve 
ser considerado em relação 

 Desconto previdenciário APH

Os sindicalizados que 
recebem o Adicional de 
Plantão Hospitalar (APH) 
poderão propor ações in-
dividuais para suspensão 
do desconto do percen-

tual de contribuição previ-
denciária sobre esses adicio-
nais. Isso porque o APH não 
se incorpora aos proventos 
da aposentadoria. 

Os trabalhadores tam-

Inúmeros servidores 
da UFRJ possuem créditos 
a receber expressamente 
reconhecidos através de 
processos administrativos 
individuais. No entanto, o 
plantão de atendimento 

 Pagamentos de exercícios anteriores

à categoria constatou que 
os referidos valores não vêm 
sendo quitados. Além disso, 
muitos casos foram condi-
cionados à assinatura de ter-
mo de compromisso de não 
ajuizamento de ação judicial 

e sem qualquer atualização 
monetária. Essa imposição é 
ilegal.

Os sindicalizados que esti-
verem nesta situação devem 
agendar atendimento no 
plantão do Setor Trabalhista 

do Departamento Jurídico 
do Sintufrj com os seguin-
tes documentos: cópia do 
processo administrativo, 
carteira de identidade, 
CPF e comprovante de re-
sidência.

à remuneração de cada um 
dos cargos ocupados e não 
da soma do que o trabalha-
dor recebe (Repercussão 
Geral Tema 384). 

Os sindicalizados que se 
encontram nesta situação 
podem propor ação judicial 
para retificação dos descon-
tos, com pedido de atrasados 

dos últimos cinco anos. 
Agende atendimento com 
o Departamento Jurídico 
do Sintufrj – Setor Traba-
lhista – e traga os três úl-
timos contracheques e as 
fichas financeiras dos últi-
mos cinco anos, identida-
de, CPF e comprovante de 
residência.

bém podem requerer a de-
volução dos últimos cinco 
anos já descontados. Agen-
de atendimento com o De-
partamento Jurídico do Sin-
tufrj – Setor Trabalhista e 

traga os três últimos con-
tracheques e as fichas 
financeiras dos últimos 
cinco anos, identidade, 
CPF e comprovante de 
residência.

Faça contato
Para falar com o Jurídico do Sintufrj, 
é só ligar para Alexandre Sousa pelo 
telefone (21) 3194-7133 e agendar 

o atendimento.

Plantão trabalhista 
na subsede no HU
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Freire toma posse no HUCFF
Solenidade marcada por emoção, homenagem a Leôncio Feitosa, reafirmação da autonomia universitária e representatividade da sociedade civil

A cerimônia de posse 
do novo diretor-geral 
do Hospital Universi-

tário Clementino Fraga Fi-
lho (HUCFF), Marcos Freire, 
na segunda-feira, 20, lotou 
o auditório do Quinhentão, 
no Centro de Ciências da 
Saúde. A coordenadora-ge-
ral do Sintufrj Neuza Luzia 
participou da mesa. 

O evento foi prestigiado 
pela comunidade universi-
tária – gestores, servidores 
e estudantes, principal-
mente pelos que integram 
a unidade hospitalar – e 
por representantes das se-
cretarias de Saúde estadual 
e municipal, dirigentes de 
entidades de classe e polí-
ticos. 

Freire obteve 94% de 
aprovação nas urnas, e sua 
eleição coroou o proces-
so de recuperação admi-
nistrativa e acadêmica do 
hospital, iniciado com a 
nomeação pela Reitoria do 
professor Leôncio Feito-
sa como pro tempore, em 
2017, culminando com  a 
exoneração do então dire-
tor Eduardo Côrtes. 

Autogoverno
O reitor Roberto Leher des-

tacou a importância daquele 
ato acadêmico por reafirmar o 
autogoverno da UFRJ previsto 
no artigo 207 da Constituição 
Federal e por também de-
monstrar confiança no futuro 
da instituição, que deverá con-
tinuar sendo uma referência 
para todas as instituições fe-
derais de ensino superior. 

Ele elogiou a capacidade 
da unidade de superar o qua-
dro de desalento em que se 
encontrava e afirmou que o 
“Hospital Universitário é uma 
parte estruturante e indisso-
ciável da UFRJ”.

Leôncio Feitosa destacou 
o apoio que teve da Reitoria 
e do corpo social para superar 
os problemas que encontrou 
e manter a unidade funcio-
nando. Dentre os desafios 
enfrentados, ele citou a  cul-
tura implantada de “um certo 

pessimismo de que isso aqui 
não tem jeito”. 

Homenagens 
 Em nome dos tra-

balhadores do hospital, 

Em seu discurso, Freire 
se comprometeu a fazer 
uma gestão colegiada com 
a equipe participando dos 
planejamentos e das de-
cisões. Ele lembrou-se de 
quando entrou no “time” 
do professor Leôncio e pas-
sou a participar das estra-
tégias para o reerguimento 
do HU e promover a sua 
integração com as demais 
unidades acadêmicas. 

Segundo ele, os núme-
ros conquistados no perío-
do comprovam a recupe-
ração do hospital, mesmo 
contando com uma verba 

Freire entregou a Leôn-
cio Feitosa uma placa 
em reconhecimento pela 
gestão que garantiu a 
recuperação do Hospital 
Universitário e outra ao 

reitor Roberto Leher. A 
vice-reitora, Denise Nas-
cimento, recebeu flores. 
Por último, homenageou 
a esposa, Simone, e lem-
brou o pai, o médico 

Evandro Freire, “que tinha 
no HU sua segunda casa e 
que, a seu ver, ficaria tris-
te com o estado em que 
chegou o hospital ao qual 
tanto se dedicou”.  

Diretor promete gestão colegiada 
subestimada do Rehuf (Pro-
grama Nacional de Reestru-
turação dos Hospitais Univer-
sitários Federais): realização 
de 1.200 a 1.500 consultas 
por dia, 5.400 cirurgias por 
ano, aumento dos recursos 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) em mais R$ 1,3 milhão, 
instalação do segundo tomó-
grafo, e, em breve,  insta-
lação do segundo aparelho 
de ressonância magnética e 
do aparelho Pet Scan (apa-
relho de diagnóstico por 
imagem). “Saímos da reta 
descendente de indicado-
res e iniciamos uma curva 

ascendente que poucos 
acreditavam que fosse pos-
sível”, disse o diretor. 

Entre as novidades, Frei-
re relacionou a compra de 
um acelerador linear (apa-
relho para radioterapia) de 
última geração no valor de 
R$ 5 milhões, através de 
licitação internacional, e a 
liberação de  recursos para 
a reforma do CTI, que resul-
tará em mais 23 leitos. E da 
lista do que ainda há a fazer, 
ele destacou a recuperação 
do prédio do hospital e o 
término das obras nas en-
fermarias. FREIRE. Continuidade

POSSE foi prestigiada pela comunidade universitária e pela Reitoria, por entidades como Cremerj e Sintufrj, pelas secretarias de 
Saúde do estado e do município, pela comunidade médica de fora da UFRJ, por políticos, entre os quais o presidente da Alerj

Fotos: Renan Silva
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